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Vagabondajul lui Rimbaud 
şi abisul lui Baudelaire, 

în cheie fondaniană
Rimbaud’s vagabondage and Baudelaire's abyss in Fondane Key

As early as 1929, Benjamin Fondane is interested in the personality of Arthur Rimbaud, the disputed 
wonder-child of the French literature. After having its attention attracted by surrealists commentaries, 
especially those of André Breton, Fondane will find, from the perspective of the spiritual meeting with Lev 
$estov, a new way of approaching Rimbaud’s creation. Its final form will materialize in one of the amples 
essais, and also between the most originals from the bibliography who concerns the poet: Rimbaud le 
voyou.

Left unfinished and published posthumoustly (1947), with a preface writen by Jean Cassou (who called 
it „supreme book”), the essay dedicated to Charles Baudelaire (Baudelaire et l’expérience du gouffre) comes 
to continue the ideas exposed in Faux traité d’esthétique and in Rimbaud le voyou. We also must specify 
that Baudelaire’s work constantly was the target of Fundoianu’s interpretative preoccupations, even since 
the period of its first literary attempts.
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( / ,  n c ă  d in  a n u l 1 9 2 9 , B e n j a m in  F o n d a n e  
J  s e  i n t e r e s e a z ă  d e  p e r s o n a l i t a t e a  

c o p i l u l u i - m i n u n e  a l  l i t e r a t u r i i  
f r a n c e z e ,  c o n t r o v e r s a t u l  A r t h u r  R im b a u d .  
P r e o c u p ă r i l e  s a le  în  a c e s t  s e n s  r e ie s  d in  
c o r e s p o n d e n ţ a  s u s ţ in u t ă  c u  p r i e t e n u l  ş i  
c o la b o r a t o r u l  s ă u  p e  l in ie  i n t e le c t u a lă ,  C la u d e  
S e r n e t 1. D u p ă  c e  a te n ţ ia  c r i t ic ă  î i  e s t e  a trasă  d e  
c o m e n t a r i i l e  s u p r a r e a l i ş t i lo r ,  m a i  a le s  a le  lu i  A n d r e  
B r e t o n ,  c a r e  ş i- l  a s u m ă , F o n d a n e  v a  g ă s i, d in  
p e r s p e c t iv a  în t â ln i r i i  s p ir it u a le  c u  L e v  Ş e s to v ,  o  
n o u ă  c a le  d e  a p r o p ie r e  d e  c r e a ţ ia  lu i  R im b a u d .  
F o r m a  f in a lă  a a c e s te ia  se  v a  c o n c r e t i z a  în t r -u n u l  
d in t r e  e s e u r i le  d e  a m p lo a r e  ş i  jp r in tr e  c e le  m a i  
o r i g i n a l e  d in  b ib l io g r a f i a  v i z a n d u - 1  p e  p o e t :  
Rimbaud le voyou.

I n  e p o c ă ,  p r o l i f e r a u  d i f e r i t e  t e n d in ţ e  d e  
in t e r p r e t a r e  a o p e r e i  lu i  A r t h u r  R im b a u d ,  d in tr e  
c a r e  e c o u  s e m n i f i c a t iv  au  a v u t  c e a  a lu i  A n d r e  
B r e t o n ,  c a r e  v e d e a  î n  a c e s ta  u n  p r e c u r s o r  a l 
s u p r a r e a l i s m u lu i ,  c e a  a lu i  P a u l  C la u d e l ,  p e n t r u  c a re

p o e t u l  în  d is c u ţ ie  er a  u n  m is t ic  î n  s ta r e  să lb a t ic ă  ş i ,  
n u  în  u l t i m u l  r â n d , v i z i u n e a  l u i  R o l la n d  d e  
R e n é v i l l e ,  a u t o r u l  v o lu m u lu i  Rimbaud le voyant 
( 1 9 2 9 ) .  A c e s t a  d in  u r m ă  p r o p u n e  id e e a  u n u i  
R im b a u d  s i n c r e t i c  ş i  e z o t e r i c ,  r e u n i n d  
în ţ e le p c iu n e a  b u d is tă ,  c r e ş t in ă , in d ia n ă  p r e c u m  ş i  
tr a d iţ ia  p la t o n ic ia n ă  sau  o r f ic ă . „ S a n s  d o u te ,  e s t - c e  
A n d r e  R o l la n d  d e  R e n é v i l le  q u i  e x p r im e  le  p lu s  
d ir e c t e m e n t  l ’id é e  d ’u n e  c o n n a is s a n c e  é s o t é r iq u e  
u n iv e r s e l l e  v é h i c u lé e  p a r  d es  i n i t i é s  d ö n t  R im b a u d  
s e r a it  l ’u n  d e s  r e p r e s e n ta n t s .”2, n o t e a z ă  O l i v i e r  
S a la z a r -F e r r e r . F r e c v e n t  c ita ta  Lettre du voyant ( 
Lettre a Paul Demeny, 15 m a i 1 8 7 1 )  e s t e  c o n s id e r a t ă  
c h e ia  u n e i  a s t f e l  d e  le c tu r i  a o p e r e i  lu i  R im b a u d ,  
a v â n d  în  v e d e r e  id e i le  e n u n ţa te  d e  acesta : „Je d is  
q u ’i l  fa u t  é tr e  v o y a n t ,  se fa ire  v o y a n t .  L e  P o e t e  s e  
fa it  v o y a n t  p a r  u n  lo n g , i m m e n s e  e t  r a is o n n é  
d é r é g le m e n t  d e  t o u s  le s  s e n s . . .”3

F ir e ş t e ,  o  a s t f e l  d e  a b o r d a r e  n u  p o a t e  fi p e  p la c u l  
l u i  F o n d a n e  c a r e , în  m a n ie r ă  e x is t e n ţ ia l i s t ă ,  v e d e  
p o e z i a  a d e v ă r a tă  c a  p e  o  a b o l ir e  c o m p l e t ă  a e t i c u lu i ,  
e t n ic u lu i ,  p o l i t i c u l u i  sa u  a o r ic ă r o r  a lte  fo r m e  d e
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a n g a ja re . O r ,  p r o f e t i s m u l ,  t e h n ic i l e  p r o f e t i c e  sa u  
m a g ic e  s u n t  t o t  o  fo r m ă  d e  c u n o a ş te r e .  P e n t r u  a 
s u s ţ in e  id e e a  e ş e c u lu i  r im b a u d ia n  ca  „ v o y a n t ” , 
F o n d a n e  s e  a x e a z ă  p e  n e g a r e a  a b s o lu tă  a m i j l o a c e l o r  
d e  a a ju n g e  la  V iz iu n e ,  la  A d e v ă r .  D a c ă , î n a i n t e  d e  
Une Saison en Enfer, R im b a u d  c ă u ta  o r ic e  m i j lo a c e  
d e  a a t in g e  s ta r e a  d e  „ v o y a n t ” , p r in  a lc o o l ,  d r o g ,  
d e lir ,  h o m o s e x u a l i t a t e ,  r e v o l t ă ,  h a lu c in a ţ ie  o r i . . .  
P o e z ie ,  v o l u m u l  în  c a u z ă  m a r c h e a z ă  m o m e n t u l  d e  
a d io  fa ţă  d e  a c e a s ta  d in  u r m ă :  „ F u r i e u x ,  il  
(R im b a u d , n .n .)  d é n o n c e r a  s e s  p r a t iq u e s , l iv r e r a  le  
m e c a n is m e  d e  sa  p r é s o m p t io n  e t d e  sa  c h u t e ,  
q u it te r a  l ’é c r i t u r e ,  fe ra  v o u  d e  s i l e n c e . . .”4, a p r e c ia z ă  
F o n d a n e .  A s t f e l ,  A r t h u r  R im b a u d  î i  a p a r e  
e s e is t u lu i  n u  ca  u n  in i ţ ia t  î n  e z o t e r i s m  c i ,  m a i  
d e g r a b ă , c a  o  ip o s t a z ă  a t r a g i s m u lu i  e x i s t e n ţ ia l .  E l  
p le a c ă  în  l u m e ,  p ă r ă s in d  t o t u l ,  c h ia r  ş i p e  s i n e ,  c e l  
d in a in t e . . .

N i c i  v a r ia n ta  u n u i  R i m b a u d  m is t ic  ş i s ă lb a t ic  n u  
î i  s u r â d e  l u i  B e n ja m in  F o n d a n e .  P a u l  C la u d e l  
ju s t i f ic ă  o  a s t f e l  d e  a b o r d a r e  a p e r s o n a l i t ă ţ i i  l i t e r a r e  
r im b a u d ie n e  d in  p e r s p e c t iv a  c o n v e r t ir i i  a c e s t u ia  la  
c a t o l i c i s m ,  p e  p a t u l  d e  m o a r t e .  Id e e a  e s t e ,  d e  
a s e m e n e a ,  s u s ţ in u t ă  d e  s o r a  p o e t u l u i ,  I s a b e l le  
R im b a u d .  I n s ă  p e n t r u  F o n d a n e  e s t e  î n  a fa r a  
d is c u ţ ie i  o  a s t f e l  d e  p e r s p e c t iv ă ,  d a t  f i i n d  că  
R im b a u d  a  f o s t  u n  ir e c u p e r a b i l  „ v a g a b o n d ” c a r e  n u  
p o a t e  f i  j u d e c a t  d u p ă  n o r m e l e  g e n e r a le . C e e a  c e  d ă  
o  n o t ă  d e  o r ig in a l i t a t e  m a n ie r e i  în  c a r e  e s e i s t u l  
a b o r d e a z ă  p r o b le m a  Rimbaud e s t e  m o d u l  î n  c a r e  
e le m e n t e le  b io g r a f ic e  v i n  să  c o m p le t e z e  im a g in e a  
d e  a n s a m b lu  a su p r a  e x i s t e n ţ e i  s p ir itu a le  a p o e t u l u i ,  
fă r ă  în s ă  a c ă d e a  î n  c a p c a n a  e x a g e r ă r i l o r .  
R e m a r c a b i l ,  î n  a c e s t  s e n s , e s t e  c i ta tu l  d in  E m e r s o n  
a les  d r e p t  m o t o  a l c a p i t o lu lu i  d e d ic a t  b io g r a f i e i  lu i  
R im b a u d :  „ T r e b u ie  ca  s o lu ţ ia  a c e s to r  în t r e b ă r i  să  se  
g ă se a sc ă  într-o viaţă, iar nu într-o carte. O  d r a m ă  sa u  
u n  p o e m  s u n t  u n  r ă s p u n s  a p r o x im a t iv  ş i  p i e z i ş . ”5 
M a i m u l t ,  F o n d a n e  d e t a l ia z ă  a c e a s tă  id e e ,  
e x p l i c â n d ,  d in  p e r s p e c t iv ă  p e r s o n a lă ,  r a p o r t u l  
d in tr e  o m  ş i o p e r ă :  „ D a r  a d e v ă r a tu l  p r e s t ig iu  a l lu i  
R im b a u d  v i n e  d in  a ltă  p a r t e  d e c â t  d in  t e x t e l e  sa le  
i lu s tr e ;  d a c ă  şi-a  p u s  g e n iu l  î n  p o e m , v e ş n ic i a  şi-a  
ju c a t-o  î n  v ia ţ ă . S p r e  a p u t e a  s tă r u i în  f i in ţ a  sa , a 
t r e b u it  să  s fă r â m e  o p e r a  ş i  p o e t u l  d in  e l .  S o lu ţ ia  
a n u m i t o r  î n t r e b ă r i ,  c u m  c r e d e  î n d r e p t ă ţ i t  
E m e r s o n ,  n u  se  p o a t e  o b ţ i n e  p r in  r ă s p u n s u l  p ie z i ş  
al u n e i  c ă r ţ i ,  o r ic a r e  ar f i  ea ; o  v ia ţă  în t r e a g ă  d e  o m  
ab ia  î i  a j u n g e .”6

P e  d e  a ltă  p a r t e ,  A n d r e  B r e t o n  ş i  a lţ i  
s u p r a r e a liş t i  a u  v ă z u t  în  R im b a u d  u n  p r e c u r s o r ,  u n  
in i ţ ia t o r  a l d ic t e u lu i  a u t o m a t .  Ia tă  o  r e fe r ir e  la  a c e s t  
a sp e c t , î n  Manifeste du surréalisme: „ R im b a u d  e s t  
c o u p a b le  d e v a n t  n o u s  d ’a v o ir  p e r m is , d e  n e  p as  
a v o ir  r e n d u  t o u t  â f a i t  i m p o s s i b l e s  c e r t a i n e s

i n t e r p r e t a t io n s  d e s h o n o r a n t e s  d e  sa  p e n s é e ,  g e n r e  
C la u d e l .”7

In  Rimbaud le voyou, F o n d a n e  a ta c ă  a tâ t  
m a n if e s t e le  su p r a r e a lis te , c â t  ş i  a lte  s c r ie r i  a le  lu i  
B r e t o n . U n d e  a cesta  d in  u r m ă  v e d e  a n t ic ip a r e a  
d ic t e u lu i  a u t o m a t ,  ig n o r â n d  d e z ic e r e a  lu i  R im b a u d  
d e  „ s o f i s m e le  sa le  m a g ic e ” , F o n d a n e  v e d e ,  d in  
p e r s p e c t iv ă  e x is t e n ţ ia li s t ă , u n  e şe c  al e x p e r i e n ţ e i  
v iz io n a r e ,  a l t fe l  sp u s  u n  p e r s o n a j  tr a g ic , r e v o l t a t  
c o n t r a  n e c e s i t ă ţ i i ,  a e t ic i i  ş i  a r a ţ iu n i i .  A s t f e l ,  e l  se  
p la s e a z ă , d u p ă  c u m  r e m a r c ă  s u b t i l  S a la z a r -F e r r e r ,  
in  „ s u m b r a  g a le r ie  ş e s t o v ia n ă ”8, a lă tu r i d e  P a s c a l ,  
C e h o v ,  D o s t o i e v s k i  sa u  N i e t z s c h e . . .  D a r  c e  e 
tr a g e d ia  p r o p r iu -z is ă ?  C e  e  u n  e r o u  tr a g ic ?  Ia tă  
r ă s p u n s u l  lu i  F o n d a n e :  „ D a c ă  a rta  e fă c u tă  p e n t r u  a 
p lă c e a , p e n t r u  a în v ă ţa  sa u  p e n t r u  a c o n s o f a  -  o a r e  
la  c e  n e  p o a t e  f i  d e  f o l o s  tr a g e d ia ?  C ă c i o r ib i l u l  n u  
p o a t e  p lă c e a ;  a b s u r d u l  n u  p o a t e  i n s t r u i ,  
d e z n ă d e j d e a  n u  p o a te  c o n s o l a .  O  ic o a n ă  a  v ie ţ i i  
n o a s t r e ? . . .V a  tr e b u i  să  p r e s u p u n e m  că , p e n t r u  e r o u l  
tr a g ic ,  v ia ţ a  în s ă ş i e  o  s u fe r in ţă  -  o  s u fe r in ţă  
in c u r a b i lă . . .  N u  i s-a în t â m p la t  n ic io d a t ă  n i m i c  m a i  
g r a v  d e c â t  n o u ă .. .  S u f e r in ţa  lu i  fără  le a c  să  f i e  o a r e  
d o a r  c ă  tr ă ie ş t e  în  c o n d i ţ ia  u m a n ă  -  ş i  n i m i c  m a i  
m u lt ? . . .C e e a  ce-1 c a r a c te r iz e a z ă  p e  e r o u l  t r a g ic . . .  e  
fa p tu l  p e r t i n e n t ,  in d is c u t a b i l ,  că  nimic n u - i  ju s t i f ic ă  
a t i t u d in e a  m o n s tr u o a s ă . . .  M e r c e n a r i i  S p ir i t u lu i  c a re  
v o r b e s c  î n  f ie c a r e  z i  d e  m ă r e ţ ia  t r a g e d ie i  n -a u  
p r ic e p u t  n im ic  d in  t r a g ic .”9 T o c m a i  a c e s ta  e  s e n s u l  
p e  c a r e  F o n d a n e  îl  a t r ib u ie ,  în  d e s c e n d e n ţ a  lu i  
Ş e s t o v ,  o m u lu i  tra g ic : o  im p o s ib i l i t a t e  d e  r e z o lv a r e  
a i r e c o n c i l i a b i l e l o r  s a le  c o n t r a d i c ţ i i ,  d e o a r e c e  
g â n d ir e a  u m a n ă  e in c a p a b i lă  d e  a o fe r i ,  în  a c e s t  s e n s , 
ce a  m a i  m ă r u n tă  s o lu ţ ie .

F o n d a n e  n u  n e a g ă  o  o a r e c a r e  p a s a g e r ă  şi 
e p id e r m ic ă  in f lu e n ţă  a s im b o l i s m u lu i  (p e  f i l ie r a  
P a u l  V e r la in e )  a su p ra  lu i  R im b a u d . D e  a s e m e n e a ,  
e s e i s t u l  a r e  în  v e d e r e  o  o a r e c a r e  „ b ă tă l ie ” r e l ig io a s ă  
a lu i  R im b a u d ,  d e  fa p t  a a c e s tu ia  cu  u n  D u m n e z e u  
c a r e - i  r e f u z ă  a c c e s u l  la  A d e v ă r .  D a r ,  r e m a r c ă  
in t e r p r e t u l ,  c u  to a te  a c e s te a , „ .. .o p e r a  lu i  R im b a u d  
j u d e c ă ,  t o a t ă ,  c a t o l i c i s m u l ;  v ia ţ a  lu i  R i m b a u d  
ju d e c ă  s u p r a r e a lis m u l;  e a  v o m i t ă  s i s t e m u l  l o g i c  ca re  
i-a  f o s t  b ă g a t  c u  d e-a  s i la  p e  g â t”10.

A ş a d a r ,  Saison en enfer e s t e  c a t a lo g a t  d r e p t  
t e x t u l  c e n t r a l  al u n e i  e x p e r i e n ţ e  e x is t e n ţ ia le  tr a g ic e ,  
a u n u i  R im b a u d  d e v o r a t  c u  fe r o c i ta te  d e  u n  h y b r is  
m i s t u i t o r .

C a l i f i c a t iv u l  voyou n u  î i  a p a r ţ in e , t r e b u i e  să  o  
s p u n e m ,  lu i  F o n d a n e .  A c e s t a ,  d u p ă  c u m  e l  însum i 
n o t e a z ă  în c ă  d in  p r im a  p a r te  a t e x t u l u i ,  îl  
î m p r u m u t ă  d in t r - u n  a r t i c o l  a l lu i  R e m v  d e  
G o u r m o n t ,  d e  a ltfe l t o t a l  d e fa v o r a b i l  l u i  R im b a u d .  
S e n s u l  a p a r e , în s ă , î n  lu c r a r e a  l u i  F o n d a n e ,  
s u b s t a n ţ i a l  s c h i m b a t ,  d in  p e r s p e c t iv a
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e x i s t e n ţ ia l i s m u lu i  d e  fa c tu r ă  tr a g ic ă . P e  d e  a ltă  
p a r t e ,  în c ă  d in  e ta p a  a r t ic o le lo r  d in  Imagini şi cărţi 
din Franţa, F u n d o ia n u  s e  d o v e d e ş t e  u n  m a r e  
a d m ir a t o r  al lu i  G o u r m o n t ,  c a r te a  sa  Rimbaud le 
voryou n e f i in d  c o n s t r u i t ă  ca  p o s ib i l ă  r e p lic ă  p e n t r u  
i d o l u l  t in e r e ţ i i  sa le  l i t e r a r e , c i  m a i  d e g r a b ă  p e n t r u  
c a r te a , m u l t  p r e a  id e a l is tă , a lu i  R e n é v i l l e .

O  r e m a r c ă  e s t e  n e c e s a r ă  p e n t r u  c o n tu r a r e a  c la r ă  
a c o n t e x t u l u i  v o lu m u lu i  în  d is c u ţ ie :  aşa  c u m  r e ie s e  
d i n  u l t im a  s c r is o a r e  p e  c a re  a t r im is - o  d e  la  D r a n c y ,  
î n  d a ta  d e  2 9  m a i  1 9 4 4 , B e n ja m in  F o n d a n e  n o t e a z ă :  
„ P o u r  u n e  r é é d i t io n  d e  Rimbaud le voryou, je  v o u la is  
p r é p a r e r  u n  n o u v e a u  t e x t e .  L ’é d i t e u r  p o u r r a  fa ir e  
e t a t  s é p a r é m e n t  d e s  c o r r e c t io n s  e t  d e s  c h a p it r e s  
i n é d i t s  q u e  T o n  r e tr o u v e r a . M a is  i l  fa u d ra  la is s e r  
l ’a n c ie n  t e x t e  p r e s q u e  e x a c t ” 11. E s t e  v o r b a , a şa d a r , 
d e s p r e  i n t e n ţ i a  c la r ă  d e  a r e e d i t a  lu c r a r e a  în  
d is c u ţ ie ,  ia r  e x e m p la r u l  m o d i f i c a t  e s t e  p ă s tr a t  în  
a r h iv e le  M ic h e l  C a r a s s o u . U n  t a b e l  b in e  s t r u c t u r a t ,  
i n c l u s  în  p a g in i le  Caietelor d e d ic a t e  lu i  F o n d a n e 12, 
p r e z in t ă  în  p a r a le l  a s p e c te le  c e l o r  d o u ă  v a r ia n te  a le  
t e x t u l u i .  S in t e t i c  v o r b i n d ,  m o d i f i c ă r i  e s e n ţ ia le  
s u fe r ă  c a p i t o lu l  I X ,  I V  ş i V  ş i V I I I  s u n t  c o m p l e t  
r e f ă c u t e ,  ia r  V I  ş i  V I I  s u n t  c a p i t o l e  n o i ,  t r a ta n d  
p r o b le m a t i c a  e x p e r ie n ţ e i  p o e t ic e .  O  a ltă  m o d if ic a r e  
e s e n ţ ia lă  v iz e a z ă  a d ă u g a r e a  u n u i  s u b t i t lu  c e le i  d e  a 
d o u a  e d iţ ii:  Rimbaud le voyou -  et l ’expérience 
poétique - ,  s e m n i f i c a t i v  p e n t r u  e c o n o m i a  d e  
a n s a m b l u  a t e x t u l u i ,  d e o a r e c e  p r im a  v a r ia n t ă  
a c c e n t u a  id e e a  o m u lu i  t r a g ic ,  a c e a s ta  d in  u r m ă  
f o c a l iz â n d  m a i  d e g r a b ă  n a tu r a  e x p e r i e n ţ e i  p o e t ic e .

D e ş i  în  e ta p a  r o m â n e a s c ă  a c r e a ţ ie i  B e n ja m in  
F u n d o ia n u  n u  a c o r d ă  o  a te n ţ ie  s p e c ia lă  lu i  A r t h u r  
R im b a u d ,  f i in d  m a i  d e g r a b ă  fa s c in a t  d e  B a u d e la ir e ,  
s e  p o t  tra sa , a şa  c u m  r e m a r c ă  D o m i n i q u e  G u e d j 13, 
a n u m i t e  a n a lo g i i  în t r e  a t i tu d in e a  d in  Câteva cuvinte 
pădureţe, p r e fa ţa  v e r s u r i lo r  în  l im b a  r o m â n ă , ş i  
t e x t u l  d e d ic a t  lu i  R im b a u d .  A c e a s t a  d e o a r e c e ,  
a n a l iz â n d  p r o p r i i l e  m ă r tu r i i  a le  a u t o r u lu i ,  p u t e m  
c o n c l u z i o n a  că  F o n d a n e  n u  în c e a r c ă  să  î l  e x p l ic e  p e  
R i m b a u d ,  c i  să  îl  în ţ e le a g ă . P e  d e  a ltă  p a r t e ,  
a u t o p o r t r e t u l  c u  c a r e  se  d e s c h id  c e l e  Câteva cuvinte 
pădureţe t r im i t e  sp r e  t ip o lo g ia  c ă lă t o r u lu i  r ă tă c it  
p r in  lu m e ,  d u c â n d  o  e x is t e n ţă  i n t i m  m a r c a tă  d e  o  
c e z u r ă  c a re  s e p a r ă  d o u ă  v ie ţ i  t r ă i t e  d e  o  s in g u r ă  
f i i n ţ ă .  I n  a c e s t  s e n s ,  in t e r e s u l  p e n t r u  R im b a u d  
p o a t e  p r o v e n i  ş i  d in tr - o  o a r e c a r e  s im i l i t u d in e  d e  
t r a s e u  e x is t e n ţ ia l .

A b o r d a r e a  lu i  B e n ja m in  F o n d a n e ,  c u ra jo a să  ş i  
o r ig in a lă ,  d e s c h id e a ,  la  d a ta  a p a r i ţ ie i  sa le , o  n o u ă  
d ir e c ţ i e  în  e x e g e z a  r im b a ld ia n ă , p r o p u n â n d ,  p r in  
f i l t r u l  e x i s t e n ţ ia l i s m u lu i  ş e s t o v ia n ,  o  p e r s p e c t iv ă  
o n t o l o g i c ă  a su p r a  a c t u lu i  p o e t i c ,  a l t f e l  s p u s  o  
a b o r d a r e  a o p e r e i  lu i  A r t h u r  R im b a u d  d in tr -u n  
u n g h i  c a r e , p â n ă  la  e l ,  r ă m ă se se  în  p e n u m b r ă .

L ă sa t n e t e r m in a t  ş i p u b l ic a t  p o s t u m  (1 9 4 7 ) , c u  o  
p r e fa ţă  d e  J e a n  C a s s o u  (c a r e  l-a  n u m i t  „ c a r te  
s u p r e m ă ” 14) ,  e s e u l  d e d ic a t  lu i  C h a r le s  B a u d e la ir e  
v in e  să  c o n t i n u e  id e i le  e x p u s e  în  Faux Trăite 
d ’esthétique ş i în  Rimbaud le voyou. D e  a s e m e n e a ,  
tr e b u ie  p r e c iz a t  că  o p e r a  b a u d e la ir e a n ă  a f o s t  în  
m o d  c o n s t a n t  ţ in t a  p r e o c u p ă r i lo r  in t e r p r e t a t iv e  a le  
lu i  F u n d o ia n u ,  în c ă  d in  p e r io a d a  p r im e lo r  s a le  
în c e r c ă r i  l i t e r a r e . D a c ă , în  p la n  p o e t ic ,  r e g ă s im  î n  
s t ih u r ile  f u n d o n ie n e  d e  t i n e r e ţ e  u n e le  r e z o n a n ţ e  
d in  Florile răului, în  v o lu m u l  d e  e se u r i  Imagini şi 
cărţi din Franţa, a u t o r u l  i n c l u d e  d o u ă  e s e u r i  
d e d ic a t e  c e l u i  p e  a le  c ă r u i  s c r ie r i  p o e t u l  d i n  
F u n d o a ia  ş i-a  c o n s t r u i t ,  d u p ă  c u m  î n s u ş i  
m ă r tu r is e ş t e ,  s t r u c tu r a  l ir ic ă  a s u f le t u lu i .

P e  p a r c u r s u l  e s e u lu i ,  o p e r e  a le  u n o r  s c r i i t o r i  
p r e c u m  S h a k e s p e a r e , K a fk a , D a n t e  sa u  N e r v a l ,  
H u g o ,  T o l s t o i  sa u  E d g a r  P o e  s u n t  c ita te  p e n t r u  a 
e x e r s a  o  in t e r p r e ta r e  în  s p ir it  e x is t e n ţ ia l i s t  a o p e r e i  
l ite r a r e .

In  c e e a  c e  î l  p r iv e ş t e  p e  C h a r le s  B a u d e la ir e ,  
F o n d a n e  a p r e c ia z ă  că  a c e s ta  a  f o s t  p o e t u l  c a r e  a 
in t e r v e n it  d e c i s iv  p e n tr u  a r u p e  c r e d o - u l  p o z i t i v i s t  
al e p o c i i ,  id e a l iz a r e a  c a r e  a  v lă g u i t  l i t e r a t u r a  
fr a n c e z ă , s c h im b â n d  d o m e n iu l  p o e t ic u lu i  ş i f i x â n d  
ca  o b ie c t  a l a c e s tu ia  c eea  ce  ţ i n e  d e  tr a n s e m p ir ic ,  d e  
im a g in a r ,  d e  im p a lp a b i l ,  c e e a  c e  a p a r a tu l  d e  
fo t o g r a f ia t  n u  p o a t e  su r p r in d e .

E s e is t u l  c o m b a t e  a r g u m e n ta t  c o n t r a - e x e g e z e le  
v izâ n d u -1  p e  B a u d e la ir e , a x â n d u -s e  c u  p r e c ă d e r e  p e  
r e s p in g e r e a , d e  c ă tr e  d iv e r ş i  c r i t i c i  c o n s a c r a ţ i  a i  
m o m e n t u lu i ,  a a şa -z ise i „ a n o r m a l i t ă ţ i” a p o e t u l u i .  
O r , p e n t r u  F o n d a n e ,  t o c m a i  a c e a s ta  c o n s t i t u i e  
d o v a d a  s u p r e m ă  a o r i g i n a l i t ă ţ i i ,  p r in  l u p t a  
îm p o t r iv a  f o r m a l i s m u lu i ,  a a r t i f i c i i l o r  c u lt u r a le  ş i , 
f ir e ş t e ,  p r i n  e x p e r ie n ţ a  a b is u lu i .

C e  în ţ e le g e  în s ă  F o n d a n e  p r in  „ l’e x p é r ie n c e  d u  
g o u f f r e ” ? E  tr a g e d ia  o m u lu i  d iv i z a t  în tr e  C e r  ş i  
I n fe r n , a s u f l e t u lu i  d e d u b la t , c o n ş t i e n t iz a r e a  m o r ţ i i  
ş i a i m p o s ib i l i t ă ţ i i  u m a n e  d e  a tr a n s g r e s a  l i m i t e l e  
o n t o l o g i c e  a le  f i i n ţ e i .  E  r e v e l a ţ i a  l i p s e i  d e  
f u n d a m e n t  a p r o p r i i l o r  c o n v in g e r i  ş i  n e c e s it a te a  d e  
a r e n u n ţa  la  a c e s te a :  „ .. .c ’é ta i t  la  s o u d a in e  v i s i o n  
q u e  le u r s  c o n v i c t i o n s  -  le s  p lu s  f e r m e s , le s  p lu s  
a ssu r é e s  -  é t a i e n t  sa n s  f o n d e m e n t  e t  q u ’il f a l la k ,  
sa n s  le  p o u v o i r  c e p e n d a n t , r e n o n c e r  â e l le s . . .” 15M a i  
m u l t  d e c â t  a t â t ,  e  c o n ş t i e n t i z a r e a  b r u s c ă  ş i  
c u tr e m u r ă t o a r e  a R ă u lu i.

„ E x p e r ie n ţ a  s t ă r i i  d e  g o u f fr e  e  g r e u  d e  tr a d u s  î n  
l im b a  r o m â n ă  -  n o t e a z ă  V i c t o r  S t o le r u  în  s t u d iu l  
să u  -  e x p e r ie n ţ ă  a p u s t iu lu i  s u f l e t e s c ,  a s tă r ii a b is a le ,  
d e  v â r t e j ,  d e  r i s ip ir e  d e m e n t ă ,  d e  c o n t o p i r e  
a n g o a s a n tă  c u  u n  h ă u  s u f le t e s c .” 16A c e s t  ab is a s o c ia t  
p o e z i e i  l u i  B a u d e la ir e  t r i m i t e ,  î n t r - o  o a r e c a r e  
m ă s u r ă , la  v i d u l  c a r e  apare  ca  m o t i v  r e c u r e n t  a tâ t în
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a p r e c ia z ă  că , d e  
m a s c ă  a e x t r e m u

t e x t e l e  r o m â n e ş t i ,  c â t  ş i  în  p o e z ia  fr a n c e z ă  a le  lu i  
B e n j a m in  F u n d o ia n u  /  B e n ja m in  F o n d a n e .

S -a  v o r b i t  f r e c v e n t  d e s p r e  d a n d y s m u l  l u i  
B a u d e la ir e , d e s p r e  e x is t e n ţ a  sa  î n  s p ir it u l  b o e m e i  
a v u t e  d in  P a r is . D a r  id e a lu l  să u  d e  e le g a n ţă  u n e o r i  
o s t e n t a t iv ă  p e  c a r e  o  a fişa  c u  n o n ş a la n ţ ă  e s t e  d o a r  o  
r e f le c ta r e  a u n o r  s e n t im e n t e  d e  a u t o in c lu d e r e  în t r -  

s p ir i t u a l - a r i s t o c r a t i c ă .  F o n d a n e  
a p t , d a n d y s m u l  n u  e s te  d e c â t  o  
u i  b o v a r is m  a l p o e t u l u i ,  n ă s c u t  

d in  fr u s tr a r e a  d e  iu b ir e  m a te r n ă  ş i  iz g o n ir e a  d in  
p a r a d is u l  c o p i lă r i e i ,  r e f le c ta t  în  v e r s u r i  c a r e  î l  
a c tu a l iz e a z ă  l i r ic ,  c u  n o s ta lg ie  ş i c u  r e g r e t .

C a r e  s u n t ,  p e n t r u  B a u d e la ir e , m i j lo a c e le  d e  
e v a d a r e  d in  a c e s t  t e r i f ia n t  „ g o u f f r e ” c a r e  se  fa c e  
s i m ţ i t  în  s u b s ta n ţa  în t r e g u lu i  s ă u  v o lu m ?  M ic u l  
p o e m  în  p r o z ă  Eniyrez-vous o f e r ă  c â t e v a  
a l t e r n a t iv e ,  la  a le g e r e :  „II fa u t  é t r e  t o u jo u r s  iv r e .  
T o u t  e s t  lâ: c ’e s t  l ’u n iq u e  q u e s t io n .  P o u r  n e  p a s  
s e n t i r  l ’h o r r ib le  fa r d e a u  d u  T e m p s  q u i  b r is e  v o s  
é p a u le s  e t  v o u s  p e n c h e  v e r s  la  t e r r e ,  i l  fa u t  v o u s  
e n iv r e r  sa n s  t r e v e .

M a is  d e  q u o i?  D e  v in ,  d e  p o é s ie  o u  d e  v e r t u ,  â 
v o t r e  g u is e .”17 A ş a d a r , „ îm b ă ta r e a ” p r in  a rtă  o fe r ă  
p o s ib i l i t a t e a  d e  a e v it a  a lu n e c a r e a  în  n e a n t  ş i d e  a 
în t r e v e d e a  a d e v ă r a ta  r e a lita te , d a r  n u m a i  în  m ă s u r a  
î n  c a r e , s u b l in ia z ă  F o n d a n e ,  r e lu â n d  o  id e e  e n u n ţa tă  
ş i în  e se u l c a r e  î l  v iz a  p e  R im b a u d ,  r e s p e c t iv  în  
Falsul tratat de estetică, n u  e s te  c o n s t r u i t ă  p o r n in d  d e  
la  r e g u l i  m o r a le ,  e t n i c e  sa u  id e o lo g ic e .

E s e is t u l  id e n t i f ic ă  d r e p t  c o o r d o n a t e  p r e g n a n t e  
a le  l i r ic i i  lu i  B a u d e la ir e  a n g o a sa  ş i  p l i c t i s u l .  I n t r - o  
l u m e  c a re  n u  î i  m a i  o fe r ă  n ic i  o  p o s ib i l i t a t e  d e  a -şi 
v i n d e c a  s u f l e t u l  (s e  a d r e s a s e  P o e z i e i ,  I u b i r i i ,  
O r a ş u l u i  ş i  S e m e n i l o r ,  a p o i  „ P a r a d i s u r i lo r  
a r t i f i c i a l e ” ş i  V i c i u l u i ) ,  p o e t u l  s e  î n t o a r c e  
f in a lm e n t e  s p r e  r e v o l t ă ,  m v o c a n d u -1  p e  S a ta n . I n s ă ,  
r e m a r c ă  F o n d a n e ,  I n fe r n u l  lu i  B a u d e la ir e  e x is t ă  
p e n t r u  a a te s ta  d iv in u l :  „ C ’e s t  t o u i o u r s  l ’e n fe r , b ie n  
e n t e n d u ,  m a is  c ’e s t  l ’e n fe r , p a s  l e  n e a n t!  C ’e s t  la  
d o u le u r ,  m a is  p a s  la  m o r t ! ” 18. C o n c l u z i a  s e  la s ă  
c i t i t ă  p r in tr e  r â n d u r i ,  d ar a u t o r u l  o  ş i  e n u n ţ ă ,  
p e n t r u  a o  în tă r i:  „ C e  n ’e s t  q u e  d a n s  l ’e n fe r  q u e  
B a u d e la ir e  s e n t  e n c o r e  la  p r é s e n c e  d e  D i e u .”19
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